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QUAL A CONTRIBUIÇÃO EFETIVA?

Renda Emprego

Tributos
Déficit 
habitacional
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BALANÇO NA ÉPOCA DO ESTUDO

Até dezembro de 2015, o PMCMV havia contratado a construção de 4,2 milhões de habitações de 
interesse social, envolvendo recursos de R$ 287,8 bilhões, sendo R$ 115,8 bilhões representam 
subsídios. 

R$ 60,4 bilhões (21%) dos investimentos estão associados  a obras com percentual de evolução 
abaixo de 75%, ou seja, parte da renda e dos empregos ainda seria criada. 

Neste momento, das 4,8 milhões de unidades contratadas, 3,6 milhões já foram entregues até 
agosto de 2017. Portanto, seus efeitos econômicos já foram realizados.

Fonte: CEF
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IMPACTOS DIRETOS E INDIRETOS DOS 

INVESTIMENTOS CONTRATADOS

Valor agregado (PIB)

• Geração potencial de R$ 143,8 bilhões (2,4% do PIB 
total brasileiro do ano de 2015)

• Mais R$ 120,1 bilhões ao longo da cadeia produtiva

Empregos

• Esses investimentos determinam a demanda por 5 
milhões de trabalhadores, quase 778 mil postos de 
trabalho em média a cada ano.

Tributos

• A arrecadação total associada às contratações 
ultrapassa a marca dos R$ 66 bilhões (Cerca de 
83% dos subsídios do OGU retornam a partir dos 
impostos pagos ).
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DÉFICIT HABITACIONAL

O programa passou a representar 
um novo paradigma na política 

habitacional do país: ao viabilizar 
a aquisição da casa própria no 

mercado privado através da 
complementação do poder de 

compra das famílias, 
potencializou seu efeito

Em 2014, o déficit por moradia no 
Brasil alcançou 6,1 milhões de 

famílias. Desde 2009, houve forte 
queda no número de domicílios 

rústicos (-24,4%) e na de famílias 
conviventes (-23,8%). O déficit 

relativo passou de 10,1% em 2009 
para 9,1% em 2014.
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DÉFICIT HABITACIONAL

Os três componentes que tiveram redução representam mais da metade do déficit total. 
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E SE...

... NÃO HOUVER MCMV?

Supondo a produção de 2 milhões de unidades. 

R$ 145,7 bilhões 
nos próximos 

três anos. Sendo, 
R$ 79,4 bilhões 
(ou 1,4% do PIB 

de 2015) 
resultado dos 
efeitos diretos 

das obras. 

Cerca de 2,8 
milhões de 

trabalhadores em 
todo o período. 

R$ 37,3 bilhões 
em tributos.

Serão menos: 
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A GERAÇÃO DE TRIBUTOS E OS 

SUBSÍDIOS*

* Simulação realizada para o Secovi pela Aphovos Consultoria a partir da produção 
de 100.000 unidades por faixa. Valor médio ponderado pelo déficit habitacional 
existente em cada estado em 2014

Enquadrament
o no Programa

Impostos/Tribu
tos (R$)

Subsídios (R$) Resultado

Faixa 1 e ½ 2.980.714.345 4.500.000.000 -1.519.285.655

Faixa 2
4.678.475.055 2.750.000.000 1.928.475.055

Faixa 3
5.330.806.891 0 5.330.806.891

Total 12.989.996.292 7.250.000.000 5.739.996.292

Os impostos 
gerados, 
cobrem 100% 
do déficit na 
faixa 1,5
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A GERAÇÃO DE TRIBUTOS POR ENTE

A União responde pela maior 
parcela dos tributos gerados 
(79%), R$ 52 bilhões. 

Os estados respondem por 
16% e os municípios por 5%. 

É importante observar que 
esta é a distribuição da 
arrecadação a partir do tipo 
de imposto arrecadado com 
os investimentos realizados 
(IRPJ, ICMS, ISS etc.)
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IMPACTO DA DESCONTINUIDADE NA  

GERAÇÃO DE TRIBUTOS POR ENTE

No que diz respeito à 
arrecadação, o efeito negativo 
da descontinuidade alcançaria 
R$ 37,5 bilhões, sendo que 
R$29,5 bilhões deixarão de 
Entrar nos cofres da União. 

Os estados perderão R$ 6 
bilhões e os municípios, R$ 2 
bilhões.
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ENFIM...

Os investimentos contribuíram para aumentar a renda, os tributos 
e os postos de trabalho formais no setor e em toda a cadeia. E 
ainda parte dos subsídios concedidos retorna no próprio 
processo de produção. 

Os impactos sociais na redução do déficit foram também muito 
relevantes: o déficit relativo diminuiu e a coabitação foi reduzida 
significativamente, assim como o número de domicílios rústicos.

As empresas investiram em qualificação de mão de obra e em 
novas tecnologias


